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Secretário-geral da OMT alerta para desafios de 2010  

Considerando que 2009 foi um dos anos mais difíceis para o turismo, com a Europa a ser a 
região mais afectada pelas quebras (menos 6% na chegada de turistas internacionais), o 
secretário-geral da OMT, Taleb Rifai, disse ontem em Madrid, que o sector deve aprender com 
a crise de 2009 e preparar-se bem para enfrentar os desafios de 2010.  
Rifai, que falava no Fórum de Liderança Turística organizado pela Aliança para a Excelência 
Turística (Exceltur) que antecede a FITUR e no qual esteve também presente o secretário de 
Estado do Turismo, Bernardo Trindade, sublinhou no entanto que o turismo, apesar das 
dificuldades, foi o sector económico que melhor conseguiu suportar a crise. 
Voltando a referir que o ano passado assistiu-se a uma quebra de 4,3% nas chegadas de 
turistas internacionais em todo o mundo, queda mais profunda ainda na Europa (-6%), Taleb 
Rifai adiantou que, perante tal cenário, a forma de actuar no sector tem que mudar. Mesmo 
assim, a OMT continua a prever para este ano um crescimento de 3% no turismo mundial, só 
que a comparação passará a ser feita com um ano de avultadas perdas.  
Desemprego, déficit público, tentação, por parte dos governos, de se criarem novos impostos 
que impendam sobre a actividade são, segundo Rifai, alguns desafios que o turismo terá que 
enfrentar em 2010, pese embora a certeza de que as pessoas vão continuar a viajar. A eles 
acresce a existência de um novo modelo de negócio a que o sector vai ter que se habituar, 
assente em parcerias público-privadas, numa melhor utilização das novas tecnologias e na 
colaboração inter-regional, ou seja, entre países geograficamente próximos. 

 


